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EFEITO ALELOPÁTICO DE CAPIM-BRAQUIÁRIA (Brachiaria decumbens)
SOBRE O CRESCIMENTO INICIAL DE SETE ESPÉCIES DE PLANTAS

CULTIVADAS1

Allelopathic Effects of Brachiaria decumbens on the Initial Development of Seven Crops

SOUZA, L.S.2, VELINI, E.D.3, MARTINS, D.3 e ROSOLEM, C.A.3

RESUMO - O presente trabalho constou de sete experimentos, que foram conduzidos na
Faculdade de Ciências Agronômicas, campus de Botucatu, UNESP, São Paulo, Brasil, com o
objetivo de avaliar os efeitos alelopáticos de Brachiaria decumbens, colhida em diferentes épocas,
sobre o crescimento inicial de milho, arroz, trigo, soja, feijão, algodão e capim-braquiária (B.
decumbens), bem como a dinâmica do nitrogênio no solo. A parte aérea de B. decumbens foi
coletada durante as estações seca (outono-inverno) e chuvosa (primavera-verão), em área de
pastagem localizada no município de Botucatu-SP. A matéria seca triturada de B. decumbens
foi incorporada ao solo dos vasos na proporção de 3% p/p. O delineamento experimental foi
inteiramente casualizado, com cinco repetições. Contando-se a partir do transplante, o
experimento foi conduzido por 21 dias para milho e feijão, 24 dias para soja e trigo, 28 dias
para arroz e 30 dias para algodão e capim-braquiária. O crescimento dessas plantas foi reduzido
com a adição de capim-braquiária para as duas épocas, sendo o próprio capim-braquiária o
mais afetado. Os efeitos inibitórios foram mais intensos para capim-braquiária coletado na
estação chuvosa. A incorporação da matéria seca da parte aérea de B. decumbens reduziu,
significativamente, os teores de nitrato no solo, em todos os estudos realizados.

Palavras-chave: alelopatia, culturas anuais, Brachiaria, nitrogênio.

ABSTRACT - This work consisted of seven experiments carried out at UNESP – Botucatu-SP –
Brazil to evaluate the allelopathic effects of Brachiaria decumbens collected in different seasons
on the initial growth of corn, rice, wheat, soybean, bean, cotton and B. decumbens and to
evaluate nitrogen dynamics in the soil. The upper part of B. decumbens was collected during
the dry and wet seasons in a pasture area located in the district of Botucatu-SP. The dry matter
was ground and incorporated into the soil in 3% w/w. The experimental design was arranged in
completely randomized plots with 5 replications. Starting from the transplanting day, the
experiment was conducted for 21 days for corn and bean, 24 days for soy and wheat, 28 days
for rice and 30 days for cotton and B. decumbens. The growth of those plants was reduced
with the addition of B. decumbens collected during both seasons. Among the seven tested
crops, B. decumbens was the most affected. The inhibitory effects were most intense for
B.decumbens collected during the rainy season. B. decumbens dry matter reduced significantly
the contents of nitrate in the soil in all the experiments carried out.

Keywords: allelopathy, annual cultures, Brachiaria, nitrogen.
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INTRODUÇÃO

A alelopatia é definida como o efeito inibi-
tório ou benéfico, direto ou indireto, de uma
planta sobre outra, via produção de compostos
químicos que são liberados no ambiente.

Esse fenômeno ocorre em comunidades
naturais de plantas (Gressel & Holm, 1964) e
pode, também, interferir no crescimento das
culturas agrícolas (Bell & Koeppe, 1972;
Muller, 1966). Provavelmente, a conseqüência
mais significativa da alelopatia seja a alteração
da densidade populacional e do desenvolvi-
mento das plantas. A alelopatia assume grande
importância quando resíduos de vegetais são
deixados sobre a superfície ou incorporados
anualmente ao solo (Guenzi et al., 1967; Tukey
Jr., 1969). Isso indica que a interferência alelo-
pática é tão importante no plantio convencional
quanto no plantio direto e nas pastagens.

Além disso, algumas plantas daninhas,
situadas em agroecossistemas, podem
apresentar efeito alelopático sobre culturas
agrícolas. Por exemplo, Abutilon theophrasti é
responsável pelo efeito alelopático em milho e
soja, descritos por Bhowmik & Doll (1979,
1982). Sabe-se, também, que a redução de
nitrogênio, em leguminosas e gramíneas, é par-
ticularmente sensível à inibição pela alelopatia.
Isso foi demonstrado pelo efeito de Agropyron
repens sobre a cultura do milho (Buchholtz,
1971).

Cochran et al. (1977) demonstraram que
o desenvolvimento reduzido e a baixa produti-
vidade de culturas são atribuídos a compostos
lixiviados no solo, os quais são resultantes da
decomposição de resíduos vegetais por via
microbiana. Atualmente, no Brasil, utiliza-se
a semeadura ou a manutenção de Brachiaria
decumbens como uma prática conservacio-
nista. Por exemplo, em áreas com antigas
pastagens com B. decumbens é comum a
instalação de maciços florestais com Eucaliptus
e Pinus, onde pode ocorrer efeito inibitório por
B. decumbens (Souza et al., 2003). Em relação
às culturas anuais, no Cerrado, existem apro-
ximadamente 2,2 milhões de hectares com
plantio direto (Scaléa, 1997), além de enormes
áreas de pastagens perenes de B. decumbens.
Estas pastagens são reformadas ou substi-
tuídas por culturas anuais, como milho e soja,
pelo sistema de plantio direto ou pelo preparo

convencional, incorporando-se a palhada ao
solo.

Segundo Rice (1984), as diversas fases do
ciclo do nitrogênio são afetadas pela alelopatia,
modificando as relações entre o nitrogênio
livre, a fixação de nitrogênio e a adição de ma-
téria orgânica Existem pesquisas que relatam
a interferência da alelopatia na dinâmica do
nitrogênio no solo (Stiven, 1952; Mills, 1953;
Meiklejohn, 1962). Souza et al. (1997), com
objetivo de determinar o potencial alelopático
de B. decumbens sobre o crescimento inicial
de limão-cravo (Citrus limonia), verificaram que
a incorporação de B. decumbens no solo redu-
ziu drasticamente a quantidade de nitrogênio
na solução do solo.

Desse modo, este trabalho teve como
objetivos determinar os efeitos alelopáticos de
B. decumbens sobre o crescimento inicial
de várias espécies de plantas anuais, como
milho (Zea mays), soja (Glycine max), feijão
(Phaseolus vulgaris), arroz (Oryza sativa), trigo
(Triticum aestivum), algodão (Gossypium
hirsutum) e capim-braquiária (B. decumbens),
e avaliar a dinâmica do nitrogênio no solo.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho constou de sete expe-
rimentos, que foram conduzidos em casa de
vegetação, no Departamento de Agricultura
e Melhoramento Vegetal da Faculdade de
Ciências Agronômicas – campus de Botucatu
– UNESP, localizada na Fazenda Experimental
Lageado, no município de Botucatu, São Paulo,
Brasil.

O substrato utilizado nos experimentos
constituiu-se de terra coletada da camada
arável de um Latossolo Roxo, ocorrente na
Fazenda Lageado. A terra, depois de coletada,
foi seca à sombra e passada em peneira com
malhas de 5 mm, sendo enviada para análise
química de nutrientes, pelo método de Raij &
Quaggio (1983). As principais características
químicas são apresentadas na Tabela 1.

A partir dos resultados da análise de solo
(Tabela 1), foram aplicadas as quantidades de
fertilizantes necessárias para elevar os teores
de nutrientes para os seguintes valores:
N = 100 mg dm-3 (uréia), P = 200 mg dm-3 (su-
perfosfato simples) e K = 150 mg dm-3 (cloreto
de potássio).
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Foram utilizados vasos plásticos com
capacidade para 7 litros, contendo 5 kg do
substrato. Para evitar eventuais perdas de
água por percolação durante o processo de
irrigação, foram uzados vasos com base sem
drenos. As plantas de B. decumbens foram
coletadas durante as estações seca e chuvosa,
em área de pastagem localizada no município
de Botucatu-SP. A parte aérea das plantas
(folhas, colmos e bainhas coletadas antes do
florescimento) foi seca em estufa de circulação
forçada de ar a 60 oC por 72 horas, sendo, a
seguir, triturada em moinho (malha de 0,3 mm)
e armazenada em câmara seca. Uma pequena
porção desse material foi utilizada para deter-
minação dos teores de macro e micronutrientes
e de carbono, empregando o método da resina
(Raij & Quaggio, 1983). Os teores foliares de
carbono de B. decumbens foram obtidos pelo
método descrito por Tedesco et al. (1985). Os
teores de nutrientes e carbono da matéria seca
em B. decumbens estão apresentados na
Tabela 2.

A matéria seca de B. decumbens foi adi-
cionada e homogeneizada no substrato numa
proporção de 3% (p/p), constituindo três trata-
mentos com duas épocas sazonais de coleta,
época seca e das águas, e uma testemunha
(ausência de matéria seca de B. decumbens)
para cada experimento. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado, com
cinco repetições. Os experimentos constaram

do plantio de sete espécies vegetais, sendo,
entre estas, a própria B. decumbens; três
espécies agrícolas monocotiledôneas: híbrido
de milho 769-Dina-precoce, arroz cultivar
IAC-201 e trigo cultivar IAC-24; e três espécies
agrícolas dicotiledôneas: soja cultivar IAC-8,
feijão cultivar IAC-carioca e algodão cultivar
IAC-20. As sementes foram pré-germinadas em
câmara de germinação, antes de serem trans-
plantadas nos vasos.

A instalação dos experimentos foi feita pelo
transplante de quatro plântulas das espécies
indicadoras estudadas por vaso. Posterior-
mente, foi feito um desbaste, eliminando-se
50% das plantas. Ao longo do experimento, a
irrigação foi efetuada de forma a restabelecer
o nível de 70% da máxima capacidade de
retenção do substrato, controlando-se a neces-
sidade de irrigação por pesagem dos vasos,
feita a cada dois dias. A temperatura da casa
de vegetação esteve entre 25 e 35 oC no período
diurno e entre 16 e 20 oC no período noturno.
Procedeu-se à mudança na posição dos vasos
a cada dois dias.

Contando-se a partir do transplante, o
experimento foi conduzido por 21 dias para
milho e feijão, 24 dias para soja e trigo, 28 dias
para arroz e 30 dias para algodão e capim-
braquiária.

Ao final de cada experimento, foram deter-
minados os teores de nitrato (NO3), amônia

Tabela 1 - Resultados da análise química da terra utilizada como substrato 

M.O. pH P K+ Ca++ Mg++ (H++Al+3) S 

(g kg-1) (CaCl2) (mg dm-3) (cmolc dm-3)
CTC V (%) 

28,0 4,8 111/ 0,24 3,1 1,1 3,8 4,4 8,2 53,6 

1/ método da resina (Raij & Quaggio, 1983). 

Tabela 2 - Teores médios de macro e micronutrientes e de carbono na matéria seca de B. decumbens coletada na época da seca 
e das águas 

N P K Ca Mg C Cu Zn Fe Mn 
Matéria seca-Época 

(g kg-1) (mg kg-1)
C/N 

B. decumbens-secas 9,05 0,82 7,60 6,53 3,23 354,0 250 606 1.611 190 39:1 

B. decumbens-águas 9,40 0,75 7,90 6,08 2,55 420,0 200 405 1.525 173 44:1 
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(NH3) e nitrogênio inorgânico, orgânico e total
do solo. Utilizou-se a metodologia de Keeney
& Nelson (1982). Concomitantemente, proce-
deu-se ao corte da parte aérea das plantas,
separando-se as folhas do caule e medindo-se
em seguida a área foliar, utilizando medidor
automático da marca Hayashi Denkoh, modelo
AAM-7. Os teores de clorofila foram avaliados
em todas as folhas das culturas com o uso de
equipamento Minolta SPAD 502. Em seguida,
o substrato foi lavado com água, para retirada
das raízes. As folhas, os caules e as raízes foram
secos, separadamente, em estufa de circulação
forçada de ar a 65 oC, por 72 horas.

Para obtenção dos teores foliares de nitro-
gênio, foi utilizada a metodologia do semimicro
Kjeldahl, ou seja, digestão por ácido sulfúrico
seguida por destilação e titulação.

Os resultados foram submetidos à análise
de variância para o teste F. Procedeu-se à com-
paração dos tratamentos por contrastes de
médias. Em vez de comparar os valores de F
obtidos com os valores tabelados em níveis de
1, 5 e 10% de probabilidade, optou-se pelo nível
de significância, que corresponde à proba-
bilidade de erro quando se admite que as duas
médias comparadas são diferentes. Nas com-
parações entre tratamentos considerados de
menor importância para o entendimento dos
resultados, optou-se pela utilização do teste t
em nível de 10% de probabilidade, uma vez
que foi impossível apresentar os níveis de
significância de todos os possíveis contrastes
entre médias de tratamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas Tabelas 3 a 9 são apresentados os
resultados referentes aos teores totais de
nitrogênio e suas frações, nos experimentos
envolvendo as sete espécies de plantas utili-
zadas como indicadoras. De modo geral, os
teores de nitrogênio orgânico e total foram
superiores nos tratamentos com incorporação
de B. decumbens ao solo. Em contraste, os
teores de N na forma mineral sempre foram
inferiores, em maior ou menor intensidade,
nestes tratamentos.

Em termos médios, os teores totais de
nitrogênio foram elevados em 475 mg dm-3 nos
tratamentos com incorporação de B. decumbens.
Como os teores de N na matéria seca da
gramínea obtida nas estações seca e chuvosa
foram de 9,05 e 9,40 g kg-1 (Tabela 2), res-
pectivamente, seriam esperadas elevações dos
teores totais de N no solo de 263 e 274 mg dm-3,
também de modo respectivo. Há diferença de
aproximadamente 200 mg dm-3 entre os valores
esperados e os valores médios encontrados.
Como se verá adiante, as quantidades extraídas
pelas culturas foram muito pequenas quando
comparadas às encontradas no solo. Portanto,
as diferenças nas quantidades extraídas pelas
culturas, inferiores nos tratamentos com
matéria seca de B. decumbens, são insuficientes
para justificar os menores teores totais de N
no solo das testemunhas.

Ainda quanto ao teor de N na forma mi-
neral (amônia + nitrato), somente no ensaio

Tabela 3 - Níveis de significância e valores médios dos teores de nitrogênio total e de suas formas no solo onde se cultivou o 
milho, após incorporação de B. decumbens

N-NH3 N-NO3 N-Mineral N-Orgânico N-Total 
Tratamento 

(ppm) 

Testemunha 59,15 63,35 122,50 1.361,50 1.484,00 

B. decumbens - seca 59,50 15,40 74,90 1.691,20 1.766,10 

B. decumbens - águas 57,40 11,55 68,95 1.659,35 1.728,30

Níveis de significância de F: �* � � � �

Tratamentos 73,36 0,08 11,97 0,68 2,14 

Testemunha vs seca 97,77 0,01 2,43 0,05 0,18 

Testemunha vs águas 88,87 0,01 1,43 0,10 0,42 

Seca vs águas 86,66 56,71 73,81 60,20 55,76 

CV (%) 32,63 33,88 30,61 5,91 5,89 

* Porcentagem. 
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envolvendo as culturas do trigo e feijão os
valores foram próximos nos três tratamentos.
Para todas as demais culturas, os valores

médios dessa característica foram muito
inferiores nos tratamentos com matéria seca
de B. decumbens.

Tabela 4 - Níveis de significância e valores médios dos teores de nitrogênio total e de suas formas no solo onde se cultivou o 
arroz, após incorporação de B. decumbens 

N-NH3 N-NO3 N-Mineral N-Orgânico N-Total 
Tratamento 

(ppm) 

Testemunha 98,35 123,20 221,55 1.407,35 1.628,90 
B. decumbens - seca 71,75 17,85 89,60 1.429,40 1.519,00 
B. decumbens -águas 74,90 14,70 89,60 1.570,10 1.659,70 
Níveis de significância de F: �* � � � �

Tratamentos 5,90 0,03 0,01 79,17 81,72 
Testemunha vs seca 0,49 0,01 0,01 95,23 76,79 
Testemunha vs águas 0,95 0,01 0,01 66,11 93,39 
Seca vs águas 66,12 80,32 100,00 70,43 70,61 
CV (%) 13,40 37,23 15,34 38,49 35,52 

* Porcentagem. 

Tabela 5 - Níveis de significância e valores médios dos teores de nitrogênio total e de suas formas no solo onde se cultivou o 
trigo, após incorporação de B. decumbens 

N-NH3 N-NO3 N-Mineral N-Orgânico N-Total 
Tratamento 

(ppm) 

Testemunha 95,90 29,05 124,95 1.035,65 1.160,60 
B. decumbens - seca 91,00 29,05 120,05 971,25 1.091,30 
B. decumbens -águas 89,95 26,25 116,20 1.481,20 1.597,40 
Níveis de significância de F: �* � � � �

Tratamentos 6,48 67,64 8,61 1,46 1,24 
Testemunha vs seca 64,18 100,00 71,26 77,23 74,75 
Testemunha vs águas 57,34 58,88 51,47 7,21 6,89 
Seca vs águas 92,01 58,88 77,19 4,52 4,10 
CV (%) 17,37 27,96 16,86 29,25 25,62 

* Porcentagem. 

Tabela 6 - Níveis de significância e valores médios dos teores de nitrogênio total e de suas formas no solo onde se cultivou a 
soja, após incorporação de B. decumbens 

N-NH3 N-NO3 N-Mineral N-Orgânico N-Total 
Tratamento 

(ppm) 

Testemunha 55,30 79,10 134,40 1.372,00 1.506,40 
B. decumbens - seca 47,60 11,90 59,50 1.664,60 1.724,10 
B. decumbens -águas 47,95 10,15 58,10 1.738,10 1.796,20 
Níveis de significância de F: �* � � � �

Tratamentos 66,38 0,01 0,01 0,01 0,01 
Testemunha vs seca 25,14 0,01 0,01 0,28 0,82 
Testemunha vs águas 71,33 0,01 0,01 0,06 0,14 
Seca vs águas 32,07 61,20 74,90 9,01 8,04 
CV (%) 12,51 3,61 3,83 3,78 3,39 

* Porcentagem. 
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Tabela 7 - Níveis de significância e valores médios dos teores de nitrogênio total e de suas formas no solo onde se cultivou o 
feijão, após incorporação de B. decumbens 

N-NH3 N-NO3 N-Mineral N-Orgânico N-Total 
Tratamento 

(ppm) 

Testemunha 49,70 50,75 100,45 877,45 977,90 

B. decumbens - seca 68,60 14,70 83,30 1.882,30 1.965,60 

B. decumbens - águas 69,30 11,20 80,50 1.845,90 1.926,40 

Níveis de significância de F: �* � � � �

Tratamentos 16,16 2,82 61,50 4,15 4,38 

Testemunha vs seca 3,92 0,41 30,38 0,45 0,48 

Testemunha vs águas 3,40 0,24 23,98 0,55 0,60 

Seca vs águas 92,96 70,94 86,30 89,11 88,20 

CV (%) 19,41 56,07 28,20 26,53 24,92 

* Porcentagem. 

Tabela 8 - Níveis de significância e valores médios dos teores de nitrogênio total e de suas formas no solo onde se cultivou o 
algodão, após incorporação de B. decumbens 

N-NH3 N-NO3 N-Mineral N-Orgânico N-Total 
Tratamento 

(ppm) 

Testemunha 78,75 80,15 158,90 954,00 1.103,90 

B. decumbens - seca 74,55 37,10 111,65 2.169,65 2.281,30 

B. decumbens - águas 92,75 22,05 114,80 1.698,90 1.813,70 

Níveis de significância de F: �* � � � �

Tratamentos 32,06 0,30 20,48 3,93 3,99 

Testemunha vs seca 74,81 0,10 4,51 0,20 0,21 

Testemunha vs águas 30,00 0,01 5,77 2,39 2,72 

Seca vs águas 18,76 11,45 87,82 12,06 11,35 

CV (%) 24,35 28,94 24,51 26,71 24,01 

* Porcentagem. 

Tabela 9 - Níveis de significância e valores médios dos teores de nitrogênio total e de suas formas no solo onde se cultivou B.
decumbens, após a incorporação de B. decumbens 

N-NH3 N-NO3 N-Mineral N-Orgânico N-Total 
Tratamento 

(ppm) 

Testemunha 102,90 119,00 221,90 692,30 914,20 

B. decumbens - seca 61,60 25,55 87,15 1.753,85 1.841,00 

B. decumbens - águas 61,95 19,25 81,20 1.416,10 1.497,30 

Níveis de significância de F: �* � � � �

Tratamentos 2,70 0,19 0,37 9,41 13,88 

Testemunha vs seca 0,53 0,02 0,04 0,80 4,45 

Testemunha vs águas 0,55 0,01 0,03 4,39 8,65 

Seca vs águas 97,51 67,10 80,31 29,72 28,27 

CV (%) 22,79 41,38 28,05 37,20 33,29 

* Porcentagem. 
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Quanto aos teores de nitrato, exceção
feita ao experimento utilizando trigo como
planta indicadora, eles foram sempre inferio-
res nos tratamentos com incorporação de
B. decumbens. Nas outras seis culturas, os
contrastes entre a testemunha e os demais
tratamentos foram sempre significativos em
baixos níveis de probabilidade.

De modo geral, ficou evidente que a incor-
poração de matéria seca de B. decumbens
reduziu drasticamente os teores de nitrato no
solo ao término dos experimentos. Essas redu-
ções não resultaram da absorção diferenciada
pelas culturas, nos diferentes tratamentos.

A incorporação de B. decumbens aumen-
tou significativamente os teores de amônia no
solo, no experimento com a cultura do feijão.
Comportamento inverso foi verificado nos expe-
rimentos com a cultura do arroz e a própria
Brachiaria. Nas demais culturas, os valores
médios, para os três tratamentos, foram pró-
ximos.

A cultura do arroz possui a capacidade de
absorver N tanto na forma nítrica quanto na
amoniacal. Contudo, a hipótese de que os me-
nores teores de amônia no solo resultam de
maior absorção de amônia pelas plantas de
arroz, como resultado de menor disponibilidade
de nitrato, não encontra suporte nos resul-
tados. Observa-se, na Tabela 17, que a extração
total da cultura corresponde a apenas 6,62 e
2,17% do N amoniacal disponível no substrato,
nos tratamentos com incorporação de matéria
seca de B. decumbens das secas e águas, res-
pectivamente. Embora não se conheça a forma
preferencial de absorção de N por B. decumbens,
a extração de N pela cultura também é pouco
expressiva quando comparada às diferenças
nos teores de amônia no solo. Não foi possível
encontrar justificativas para o menor teor de
amônia (NH3) no solo da testemunha, no
experimento com a cultura do feijão.

Quanto ao fracionamento do N no solo, a
observação mais importante refere-se à intensa
redução dos teores de nitrato (NO3) no solo,
nos tratamentos com incorporação de matéria
seca de B. decumbens. Existem duas hipóteses
para justificar os resultados. No primeiro caso,
há a possibilidade de que os menores teores
de nitrato resultem da inibição do processo de
nitrificação pela matéria seca de B. decumbens.
Reduções na intensidade de nitrificação, como

resultado da liberação de compostos tóxicos
no solo, foram verificadas por vários pesqui-
sadores (Meilejohn, 1962, 1968; Boughey
et al., 1964; Neal Jr., 1969).

A segunda hipótese justificaria os menores
teores de nitrato como resultado de um maior
consumo dessa fração de N-mineral. O maior
consumo poderia resultar da incorporação do
N-nítrico à matéria orgânica do solo durante o
processo de decomposição da matéria seca
adicionada.

A possibilidade de estímulo à desnitrifi-
cação pode ser praticamente descartada em
função de não terem ocorrido, em nenhum dos
sete experimentos, reduções dos teores totais
de N nos tratamentos com adição de matéria
seca de B. decumbens; ao contrário, houve
aumentos que sobrelevaram as quantidades
de N presentes na matéria seca incorporada.

Adotando, como exemplo, o milho e
trabalhando com os valores médios para
B. decumbens coletada nas estações seca e
chuvosa, a adição de matéria seca prati-
camente não alterou o teor de amônia, reduziu
o teor de nitrato em 50 ppm (257 mg por vaso)
e aumentou os teores de N-orgânico e total em
314 e 263 ppm, correspondendo a 1.617 e
1.354 mg por vaso, respectivamente. A quan-
tidade média de N presente na matéria seca
adicionada foi de 1.384 mg por vaso ou o
suficiente para elevar o teor de N no substrato
final em 269 ppm. Como se verá adiante, a
absorção de N pela cultura do milho na tes-
temunha excedeu em 228 mg por vaso a
absorção média nos demais tratamentos. A
análise dos dados indica que a elevação do
conteúdo total de N no solo foi bastante próxi-
ma da quantidade total de N acrescida ao
substrato pela adição da matéria seca de
B. decumbens (1.354 e 1.384 mg por vaso,
respectivamente).

O aumento na quantidade de N-orgânico
(1.617 mg por vaso) excedeu o aumento da
quantidade total de N (1.354 mg por vaso) em
263 mg por vaso; esse valor é compatível com
os 257 mg por vaso correspondentes ao decrés-
cimo no teor de nitrato. Embora falte acres-
centar ao balanço o N extraído e adicionado na
forma de fertilizante, os resultados sugerem que
a redução do teor de nitrato resultou da incor-
poração deste à matéria orgânica do solo.
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Os resultados referentes aos teores de
N inorgânico e suas frações (nítrica e amo-
niacal) mostraram-se de grande relevância
para o entendimento dos efeitos de
B. decumbens sobre o crescimento de plantas
cultivadas.

Nas Tabelas 10 a 16 são apresentados os
resultados referentes às análises biométricas
das culturas, quando do encerramento dos
experimentos. De todas as características
analisadas, o teor de clorofila foi a menos
sensível aos tratamentos utilizados. Contudo,
mesmo esta característica foi reduzida signi-
ficamente pela adição de matéria seca de
B. decumbens, na maioria das culturas
estudadas. Todas as demais características
foram drasticamente reduzidas, em todas as
culturas, pela adição de matéria seca de
B. decumbens coletada na época das secas ou
das águas.

Considerando que foram analisadas sete
características para um total de sete espécies,
são estabelecidas 49 combinações das va-
riáveis. Em 48 dessas combinações, as médias
do tratamento com adição de matéria seca
de B. decumbens das secas sobrelevaram
as médias do tratamento com adição de
B. decumbens coletada na estação chuvosa; em
26 dessas 48 combinações o contraste
envolvendo os dois tratamentos foi significativo
em baixos níveis de probabilidade. Utilizando
cálculos simples de probabilidade, a chance
de que essa combinação de resultados entre
os tratamentos tenha ocorrido por efeito

exclusivo do acaso é de uma em aproximada-
mente 281 trilhões de oportunidades. Não há
dúvida, portanto, de que, independentemente
da natureza dos efeitos inibitórios observados,
estes foram mais intensos quando se utilizou
matéria seca de B. decumbens coletada na
estação chuvosa. Retornando aos resultados
referentes aos teores de nitrato, amônia e
nitrogênio inorgânico no solo, ficou evidente a
proximidade dos resultados obtidos para os
dois tipos de matéria seca de Brachiaria.

Os resultados sugerem que, mesmo que
os efeitos inibitórios encontrados sejam prima-
riamente devido a alterações na disponibilidade
de nitrato, há um segundo fator contribuindo
para a maior redução de crescimento resultan-
te da adição de matéria seca de B. decumbens
coletada na estação chuvosa.

Na Tabela 17 estão apresentados os teores
(g kg-1) e as quantidades de nitrogênio acu-
mulado pela parte aérea das culturas (mg por
vaso). Deve ser destacado que os teores de N
foram reduzidos em todas as culturas estu-
dadas. Mesmo na cultura do trigo, em que os
efeitos foram menos intensos, o contraste entre
a testemunha e o tratamento com matéria seca
de B. decumbens, coletada na estação chuvosa,
foi significativo em nível de 19,33%, indicando
uma provável diferença entre os tratamentos.
A adição de matéria seca de B. decumbens
coletada na estação chuvosa intensificou os
efeitos sobre as quantidades totais extraídas,
reduzindo os teores de nitrogênio em todas as
culturas estudadas.

Tabela 10 - Valores médios do teor de clorofila, quantidade de clorofila, área foliar, massa seca de folhas, de caules, de raízes 
e massa seca total de milho, com os níveis de significância de F 

Teor de 
clorofila 

Quantidade de 
clorofila 

Área foliar 
Massa seca 
de folhas 

Massa seca 
de caules 

Massa seca 
de raízes 

Massa seca 
total Tratamento 

(mg dm-2) (mg por vaso) (dm2) (g) 
Testemunha 3,83 60,73 15,80 3,69 2,63 4,32 10,63 
B. decumbens - seca 3,33 18,37 5,39 0,99 0,71 1,93 3,63 
B. decumbens - águas 2,76 9,29 3,19 0,61 0,43 1,41 2,44 
Níveis de significância de F: �* � � � � � �

Tratamentos 0,40 0,01 0,01 0,01 0,01 1,25 0,06 
Testemunha vs seca 1,82 0,01 0,01 0,01 0,01 0,22 0,01 
Testemunha vs águas 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,07 0,01 
Seca vs águas 1,04 7,96 6,29 23,71 18,20 36,53 25,24 
CV (%) 8,18 23,71 19,79 26,81 24,49 33,59 27,30 

* Porcentagem. 
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Tabela 11 - Valores médios do teor de clorofila, quantidade de clorofila, área foliar, massa seca de folhas, de caules, de raízes 
e massa seca total de arroz, com os níveis de significância de F 

Teor de 
clorofila 

Quantidade de 
clorofila 

Área foliar 
Massa seca 
de folhas 

Massa seca 
de caules 

Massa seca 
de raízes 

Massa seca 
total Tratamento 

(mg dm-2) (mg por vaso) (dm2) (g) 

Testemunha 3,00 6,52 2,16 0,73 0,46 0,82 2,01 
B. decumbens - seca 2,75 3,30 1,16 0,40 0,29 0,67 1,36 
B. decumbens - águas 2,43 0,66 0,26 0,19 0,13 0,47 0,79 

Níveis de significância de F: �* � � � � � �

Tratamentos 23,72 0,37 0,22 0,06 0,95 6,34 0,73 
Testemunha vs seca 20,52 0,42 0,36 0,04 1,11 13,72 0,89 
Testemunha vs águas 1,43 0,01 0,01 0,01 0,03 0,44 0,02 
Seca vs águas 12,06 1,20 0,61 0,75 1,93 5,24 1,80 
CV (%) 10,66 36,94 32,35 20,76 29,25 21,62 21,77 

* Porcentagem. 

Tabela 12 - Valores médios do teor de clorofila, quantidade de clorofila, área foliar, massa seca de folhas, de caules, de raízes 
e massa seca total de trigo, com os níveis de significância de F 

Teor de 
clorofila 

Quantidade de 
clorofila 

Área foliar 
Massa seca 
de folhas 

Massa seca 
de caules 

Massa seca 
de raízes 

Massa seca 
total Tratamento 

(mg dm-2) (mg por vaso) (dm2) (g) 

Testemunha 3,41 25,44 7,42 1,68 0,87 1,41 3,96 
B. decumbens - seca 3,73 11,27 3,01 0,40 0,26 0,65 1,31 
B. decumbens - águas 3,63 5,94 1,63 0,27 0,17 0,69 1,12 

Níveis de significância de F: �* � � � � � �

Tratamentos 14,46 0,05 0,02 0,01 0,01 1,52 0,01 
Testemunha vs seca 3,54 0,02 0,01 0,01 0,01 0,18 0,01 
Testemunha vs águas 11,59 0,01 0,01 0,01 0,01 0,23 0,01 
Seca vs águas 46,66 4,12 3,95 33,22 21,08 85,18 49,70 
CV (%) 5,65 24,38 22,09 25,34 24,72 28,81 19,84 

* Porcentagem. 

Tabela 13 - Valores médios do teor de clorofila, quantidade de clorofila, área foliar, massa seca de folhas, de caules, de raízes 
e massa seca total de soja, com os níveis de significância de F 

Teor de 
clorofila 

Quantidade de 
clorofila 

Área foliar 
Massa seca 
de folhas 

Massa seca 
de caules 

Massa seca 
de raízes 

Massa seca 
total Tratamento 

(mg dm-2) (mg por vaso) (dm2) (g) 

Testemunha 3,91 48,93 12,54 3,05 2,22 1,54 6,81 
B. decumbens - seca 2,76 18,37 6,59 1,26 1,04 1,37 3,66 
B. decumbens - águas 2,58 13,09 4,96 1,09 0,88 1,22 3,19 

Níveis de significância de F: �* � � � � � �

Tratamentos 0,19 0,01 0,05 0,02 0,03 21,93 0,17 
Testemunha vs seca 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 40,79 0,02 
Testemunha vs águas 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 13,88 0,01 
Seca vs águas 34,03 11,92 8,15 43,93 28,11 46,31 46,31 
CV (%) 9,41 17,85 16,14 17,48 16,07 22,35 17,29 

* Porcentagem. 
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Tabelas 14 - Valores médios do teor de clorofila, quantidade de clorofila, área foliar, massa seca de folhas, de caules, de raízes 
e massa seca total de feijão, com os níveis de significância de F 

Teor de 
clorofila 

Quantidade de 
clorofila 

Área foliar 
Massa seca 
de folhas 

Massa seca 
de caules 

Massa seca 
de raízes 

Massa seca 
total Tratamento 

(mg dm-2) (mg por vaso) (dm2) (g) 

Testemunha 3,68 42,40 11,54 2,64 1,05 1,79 5,47 
B. decumbens - seca 2,47 8,89 3,36 0,79 0,21 0,63 1,63 
B. decumbens - águas 2,23 2,58 1,17 0,37 0,14 0,42 0,92 
Níveis de significância de F: �* � � � � � �

Tratamentos 0,23 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 
Testemunha vs seca 0,03 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 
Testemunha vs águas 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 
Seca vs águas 26,83 3,37 1,32 8,64 11,91 12,34 8,46 
CV (%) 11,53 21,71 20,40 27,20 15,16 20,64 21,49 

* Porcentagem. 

Tabela 15 - Valores médios do teor de clorofila, quantidade de clorofila, área foliar, massa seca de folhas, de caules, de raízes 
e massa seca total de algodão, com os níveis de significância de F 

Teor de 
clorofila 

Quantidade de 
clorofila 

Área foliar 
Massa seca 
de folhas 

Massa seca 
de caules 

Massa seca 
de raízes 

Massa seca 
total Tratamento 

(mg dm-2) (mg por vaso) (dm2) (g) 

Testemunha 4,25 12,12 2,.85 1,25 0,67 1,26 3,18 
B. decumbens - seca 3,84 5,44 1,42 0,62 0,27 0,40 1,28 
B. decumbens - águas 3,67 2,80 0,76 0,35 0,19 0,27 0,80 
Níveis de significância de F: �* � � � � � �

Tratamentos 23,08 0,02 0,01 0,07 0,05 11,18 1,08 
Testemunha vs seca 6,23 0,01 0,01 0,02 0,01 2,62 0,23 
Testemunha vs águas 1,48 0,01 0,01 0,01 0,01 1,34 0,06 
Seca vs águas 38,05 1,75 0,50 2,97 20,53. 67,10 29,65 
CV (%) 7,56 20,66 16,32 21,64 22,65 78,53 38,86 

* Porcentagem. 

Tabela 16 - Valores médios do teor de clorofila, quantidade de clorofila, área foliar, massa seca de folhas, de caules, de raízes 
e massa seca total de B. decumbens, com os níveis de significância de F 

Teor de 
clorofila 

Quantidade de 
clorofila 

Área foliar 
Massa seca 
de folhas 

Massa seca 
de caules 

Massa seca 
de raízes 

Massa seca 
total Tratamento 

(mg dm-2) (mg por vaso) (dm2) (g) 

Testemunha 3,35 2,44 0,73 0,17 0,06 0,05 0,22 
B. decumbens - seca 3,00 0,71 0,23 0,04 0,02 0,03 0,09 
B. decumbens - águas 1,99 0,22 0,11 0,02 0,01 0,03 0,06 
Níveis de significância de F: �* � � � � � �

Tratamentos 0,12 0,01 0,01 0,04 0,05 2,15 0,11 
Testemunha vs seca 7,21 0,01 0,01 0,01 0,01 0,15 0,02 
Testemunha vs águas 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,31 0,01 
Seca vs águas 0,03 2,89 5,37 89,7 49,96 61,57 19,36 
CV (%) 9,49 26,11 23,72 27,92 30,49 17,47 25,16 

* Porcentagem. 
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Analisando conjuntamente os sete experi-
mentos, verificou-se, primeiramente, que a
matéria seca de B. decumbens coletada na
estação chuvosa apresentou reduções mais
intensas no crescimento das plantas-teste. Das
sete culturas testadas, a própria B. decumbens
apresentou maior sensibilidade aos efeitos de
sua matéria seca.

A hipótese de que os menores teores de
nitrato resultam da inibição do processo de
nitrificação pela matéria seca de B. decumbens
foi a que encontrou maior suporte nos dados
obtidos. Os efeitos restritivos sobre o cres-
cimento das plantas testadas tiveram como
causa primária as alterações na disponibi-
lidade de nitrato, mas, provavelmente, existe
um segundo fator contribuindo para a redu-
ção de crescimento resultante da adição de
B. decumbens no solo. Este segundo fator
corresponderia a agentes tóxicos (aleloquí-
mico) liberados durante a decomposição de
B. decumbens. Trabalhos de pesquisa relatam
a existência de aleloquímicos como o ácido
p-cumárico produzido pelo capim Brachiaria
humidicola (Souza Filho et al., 2005) e o ácido
aconítico (Strobel, 2001).

Nas condições em que foi realizado o
presente trabalho, são válidas as seguintes
conclusões: o crescimento das plantas de
milho, arroz, trigo, soja, feijão, algodão e

braquiária foi reduzido pela incorporação,
ao solo, de 3,0% (p/p) de matéria seca de
B. decumbens coletada na estação seca ou
chuvosa; das sete culturas testadas, a própria
B. decumbens apresentou maior sensibilidade
aos efeitos de sua matéria seca; e a matéria
seca da parte aérea de B. decumbens reduziu,
significativamente, os teores de nitrato no solo,
em todos os estudos realizados.
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